


BLASTED foi o primeiro texto 
que Sarah Kane escreveu para 
teatro e é, talvez por isso, uma 
das suas peças mais ásperas 
e ferozes. Arrisco, mesmo, 
a afirmar que poderá ser 
considerada como uma das 
obras mais representativas do 
in-yer-face theatre. Datada de 
1995, é um texto que acarreta, 
desembaraçadamente, um 
zeitgeist irrefutável e sublime. 
A ação tem lugar num quarto de hotel em 
Leeds, onde Ian, um jornalista alcoólico, 
enfermo, racista, misógino e homofóbico, e 
Cate, uma rapariga burguesa, gaga e inocente, 
perpetuam uma relação agonizante e 
moribunda de violência psicológica, sexual e 
física. O espetáculo divide-se em 4 segmentos, 
que vão descodificando a tecelagem 
dramatúrgica labiríntica e maligna do texto e 
que vão edificar a paisagem cénica, rematada 
por um final, quase, canibalesco. Ao longo do 
primeiro e segundo segmentos, entendemos 
uma situação beligerante no exterior não 
explícita e embaciada, mas que, ao mesmo 
tempo, infeta e corrói os delineamentos 
herméticos e lacrados, dentro do luxuoso 
quarto de hotel, entre Ian e Cate. No terceiro 
fragmento, um Soldado irrompe, subitamente, 
pelo quarto, mas Cate esconde-se e consegue 
fugir pela janela da casa de banho. O Soldado 
apodera-se psicológica e sexualmente de Ian, 
ao ponto de lhe arrancar os olhos e de o violar, 
enquanto lhe descreve todas as atrocidades 

que concretizou e testemunhou desde que 
a guerra eclodiu até ao momento que uma 
bomba é propelida e destrói o compartimento. 
No quarto bloco, Cate regressa para acudir Ian, 
mas o quarto de hotel já se encontra em 
ruínas. Assim como Ian, o Soldado e Cate. 
Em ruínas.

A inflamação verbal e a violência anímica e 
carnal gratuitas surgem como ponto de partida 
para a edificação de uma peça assoberbante e 
espinhosa, que trilha uma peregrinação 
intimidante e fidedignamente tangível da 
imperfeição e depravação da natureza humana. 
O que julgo ser intrigante e, absolutamente, 
excecional em BLASTED são os diálogos 
tonificados e o estabelecimento de situações 
cénicas sórdidas e truculentas, mas, 
concomitantemente, sedutoras e magnéticas. 
Sarah Kane, através de um discurso poluído, 
insolente e pornográfico, tem a mestria e o 
virtuosismo de apresentar, sem qualquer pudor, 
os contornos desregrados e perversos das 
relações humanas e as circunstâncias 
transitórias e inconsistentes da existência do 
indivíduo nas sociedades ocidentais 
pós-modernas.

BLASTED, apesar de ser um texto escrito há 
28 anos, não deixa de ser uma radiografia, 
assustadoramente, nítida e surpreendente dos 
paradigmas sociais que enfrentamos nos dias 
de hoje: o volátil e o descartável como leitmotiv 
dos nossos quotidianos e a guerra sempre em 
pano de fundo a circunscrever a(s) nossa(s) 
realidade(s).

BLASTED é, acima de tudo e essencialmente, 
sobre hoje. E sobre todos nós.
       João Telmo

UMA ODE 
À VIOLÊNCIA





Um quarto de hotel sofisticado.
Uma situação beligerante no exterior, infeta e corrói, determinantemente, 
os delineamentos lacrados e herméticos dentro do compartimento.
Ian, um homem de 40 anos, jornalista, alcoólico, enfermo, racista, misógino 
e homofóbico e Cate, uma rapariga burguesa de 20 e poucos anos, gaga e 
inocente, perpetuam uma relação agonizante e moribunda de violência 
psicológica, sexual e física.
Pelo meio dos diálogos labirínticos, malignos e tóxicos entre Ian e Cate, 
um Soldado irrompe, subitamente, pelo quarto.
Cate consegue fugir, mas o Soldado apodera-se psicológica e sexualmente 
de Ian, descrevendo-lhe as atrocidades que concretizou e testemunhou 
desde que a guerra eclodiu até ao momento em que uma bomba é propelida 
e deixa o quarto de hotel em ruínas. E Ian. E Cate. E o Soldado. Em ruínas.
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